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1. INTRODUÇÃO

Muito se tem estudado sobre o efeito da 
música e seus elementos no ser 
humano. Ao se debruçar neste aspecto 
específico, é possível encontrar 
evidências científicas, principalmente 
sobre os benefícios obtidos com a 
estimulação musical. 



Múltiplas definições da música: arte, estética e 
função; 

“arte de combinar sons e formar com eles melodia 
e harmonia” (BRITO, 2003, p. 26); 

“linguagem comum a todos os seres humanos e 
assume diversos papéis na sociedade, como 
função de prazer estético, expressão musical, 
diversão, socialização e comunicação” 
(ROMANELLI, 2009, p. 24). 
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(SCHELLENBERG; NAKATA; HUNTER; TAMOTO, 2007)



Portanto, quando se fala em estimulação 
musical, o interesse maior é o efeito que ela 
promoverá no indivíduo mesmo que este esteja 
numa condição passiva. Estudos mostram que a 
simples audição de uma música, ou seja, uma 
experiência musical passiva, pode produzir efeitos 
no ouvinte tanto cognitivos quanto emocionais 

(RAUSCHER; SHAW; KY, 1993; 1995, SCHELLENBERG; NAKATA; HUNTER; TAMOTO, 2007).



Ao tratar especificamente da 
estimulação musical dentro da sala 
Snoezelen/MSE, foi focada a atenção neste 
trabalho para todos os objetos, equipamentos 
e recursos que podem potencializar 
respostas de índole musical, em 
todas as áreas de atuação, durante o 
atendimento realizado.  

MSE

(BRITO, 2003; SELLA, 2008; 2017; SILVA, 2011)





 ESTIMULAÇÃO MUSICAL É...

• uso dos elementos da música (ritmo, 
melodia, harmonia), 

• parâmetros do som (timbre, altura, 
intensidade e duração) 

• ritmo (pulso, acento, andamento). 

Brito (2003)





Uma atividade que envolve a 
estimulação musical visa tornar o 
indivíduo a ser mais sensível e 
receptivo ao fenômeno sonoro (BRITO, 2003)



No MSE, há possibilidades em que os 
profissionais terapeutas Snoezelen podem se 
utilizar da estimulação musical em todas as 
sessões programadas para o indivíduo.



• audição musical como fundo na sessão, 
ou assistir vídeos com imagens diversas 
(trilha sonora), 

• explorando objetos da sala como bichos 
de pelúcia (leão, tigre, cachorro, gato), 

• painel de botões, 
• piso interativo, 
• brinquedos sonoros,  
• instrumentos musicais disponíveis 

(xilofone, flauta, pau de chuva, tambores, 
chocalhos).



Hulsegge e Verheul (2006):

•conhecer os elementos da música e do som 
para investir em atividades relaxantes e 
estimulantes no MSE;

•pensar na música de duas maneiras:
i) como meio, quando música 

complementa a atmosfera da sessão; 
ii) como objetivo da sessão, 

quando a música é utilizada 
intencionalmente para evocar reações 
específicas. 

 



Para Sella (2008; 2017), a função da música 
no MSE é proporcionar um estímulo 
diferenciado de percepção e comunicação 
não verbal e, além disso, enriquecer o 
trabalho mesmo que indiretamente, 
observando a intencionalidade da sessão 
(estimulação/relaxamento).
 



A justificativa deste trabalho reside no fato 
de que a estimulação musical está presente 
em todas as sessões realizadas no MSE, 
razão pela qual é relevante entender as 
formas de utilização e potencialização da 
música, de acordo com estudos prévios.



2. Objetivos

i)verificar, na literatura disponível, os 
indicadores e protocolos de utilização da 
música, repertório e seus elementos no 
ambiente multissensorial; 

ii)apresentar pequenos vídeos de atendimento 
com foco na exploração da música na 
sessão; e 

iii)apresentar uma proposta de orientação na 
escolha do repertório de estimulação musical 
para o ambiente multissensorial.



3. Metodologia

•Pesquisa bibliográfica e exploratória com 
abordagem qualitativa (SEVERINO, 2000); 

•Observação e análise de vídeos de alguns 
atendimentos com foco para a estimulação 
musical da sessão;



3. Metodologia

•Foram feitas buscas em três bases de dados: 
SciELO, Portal de Periódicos CAPES e 
PubMed, cujos descritores corresponderam 
aos seguintes termos: “Snoezelen” e 
“Música”, bem como “Snoezelen” e “Music 
therapy”, em inglês, na tentativa de encontrar 
estudos descritivos específicos para o uso da 
estimulação musical na sala Snoezelen.



3. Metodologia

Critérios de inclusão:
•estudos com os dois descritores de forma 
conjunta, os estudos que descrevem 
categoricamente o uso da música e do 
repertório utilizado nas pesquisas, bem como 
os que citaram protocolos ou avaliações na 
referida área. 

Critérios de exclusão:
•estudos que não trouxeram informações 
descritivas do uso da música, bem como os 
de revisão sistemática e narrativa da 
literatura.



3. Metodologia

Para a exibição dos vídeos, todos os 
aspectos éticos foram respeitados, conforme 
normas da instituição:

•Assinatura do termo de compromisso;
•Autorização do Uso de Imagem;

A última etapa dos procedimentos foi montar 
um checklist como proposta de orientação 
com base nos estudos encontrados, referente 
aos cuidados na escolha do repertório 
utilizado na sala Snoezelen.



Vídeos



Vídeos



Vídeos



Vídeos



Vídeos



4. Resultados e Discussão

Não foram encontrados estudos com os 
descritores “snoezelen” e “música” em 
nenhuma das bases consultadas, razão pela 
qual optou-se pelos termos em inglês. No 
entanto, o descritor “music” só apareceu 
associado ao termo “music therapy”, em 
português, musicoterapia.



4. Resultados e Discussão

Após este ajuste na busca, 

Portal de Periódicos CAPES: 192 com os 
descritores na língua inglesa

PubMed, foram encontrados 42 estudos. 

Livros encontrados: 
(MARTINS, 2011; JAKOB; COLLIER, 2015; 
HULSEGGE; VERHEUL, 2006; SELLA, 2008; 
2017).



Jakob e Collier (2015)                                                   Martins (2011)



Hulsegge e Verheul (2006)            Sella (2008)                               Sella (2017)



4. Resultados e Discussão

Contudo, os descritores nos 234 artigos 
estavam isolados, fora dos títulos e no corpo 
do texto, fazendo apenas referência à 
presença do uso da música como trilha 
sonora de fundo na sessão.



4. Resultados e Discussão

Nenhum desses estudos caracterizou a 
estimulação musical com protocolos ou 
avaliações específicas, bem como a escolha 
do repertório, indicando que a música é 
somente um dos recursos a ser usado na 
terapia. Este achado corrobora às 
publicações prévias (HULSEGGE; 
VERHEUL, 2006; SELLA, 2008; 2017) que 
descrevem os perfis de utilização da música 
no MSE.



4. Resultados e Discussão

Em contraponto, a escassez de estudos com 
o método Snoezelen, referente ao uso 
descritivo e categórico da música no MSE, 
traz à luz de discussão os seguintes 
aspectos: 

i)uso indiscriminado da música; 
ii)repertório apoiado na subjetividade da 

escolha do terapeuta Snoezelen; 
iii)falta de uma melhor exploração da música 

com as outras áreas terapêuticas das 
equipes snoezelen.



4. Resultados e Discussão

Segundo Martins (2011), é preciso utilizar 
sons variados para estimular o sistema 
auditivo. Além disso, é importante atentar-se 
para os tons da música, a intensidade e o 
ritmo. A autora complementa que “não devem 
é ser utilizados ritmos fortes, ou variações 
bruscas de tonalidade para não causar 
desconforto” (MARTINS, 2011, p. 100).



4. Resultados e Discussão

Embora o público alvo do estudo de Martins 
(2011) fosse pessoas idosas, o cuidado com 
a escolha de elementos da estimulação 
musical vem ao encontro de Rauscher, Shaw 
e Ky (1993; 1995) e Schellenberg, Nakata, 
Hunter e Tamoto (2007), em que a simples 
audição de canções promove melhorias nas 
funções cognitivas, bem como torna o 
indivíduo mais receptivo à música (BRITO, 
2003).



4. Resultados e Discussão

Jakob e Collier (2015) postularam que um 
espaço como a sala Snoezelen deve fornecer 
ampla oportunidade de sons do cotidiano das 
pessoas, com um bom sistema de som com 
CD player, bem como itens que produzem 
sons da vida, como instrumentos musicais ou 
sons naturais. As autoras complementam a 
importância de avaliar o perfil do atendido 
para dar seguimento aos estímulos musicais 
e sonoros da sessão: relaxamento ou 
estimulação, bem como afirmou Sella (2008; 
2017). 





4. Resultados e Discussão

Em complemento, Hulsegge e Verheul (2006) 
reforçam que, ao apresentar o som em 
qualquer forma absoluta, é preciso ter em 
mente as suas diferentes características, 
estando atento aos efeitos que ele pode 
promover no indivíduo dentro do MSE. 
Portanto, é necessário investigar 
rigorosamente o perfil dos atendidos antes da 
sessão para que o atendimento seja o mais 
prazeroso e funcional possível.



5. Apêndice - Checklist
Estimulação musical no MSE:

✓Análise do perfil do usuário;
✓Listar músicas que gostava ou gosta;
✓Conhecer os elementos da música;
✓Analisar o andamento musical;
✓Explorar o MSE olhando também para 

a funcionalidade dos sons na sessão;
✓Montar um repertório funcional;
✓Perceber respostas;



6. Considerações Finais

A sala Snoezelen proporciona um grande 
potencial de exploração dos elementos da 
música. Entretanto, é essencial discutir a 
função do uso do repertório nas sessões, 
visto que a subjetividade ainda permeia o 
campo de escolha musical. Além disso, há 
uma falta de clareza dos terapeutas, de uma 
forma geral, quanto ao emprego da música 
conforme os objetivos terapêuticos de cada 
atendido.



6. Considerações Finais

A intenção em criar um checklist, referente 
aos recursos da música para os terapeutas 
Snoezelen, vem da prática enquanto 
educador musical, terapeuta no MSE, bem 
como coordenador estadual na metodologia. 
Da mesma forma, há uma preocupação em 
potencializar ainda mais o uso dos recursos e 
repertório com mais propriedade, visto que 
não se encontra na literatura disponível uma 
abordagem qualitativa referente à música.
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“As pessoas vão esquecer o que você 
disse, vão esquecer o que você fez, mas elas 
jamais esquecerão o que você as fez sentir...”

   Obrigado!

E-mail: snoezelenbauru@apaebrasil.org.br
ederprof.musica@gmail.com 


